
GDF tem especialistas em 
pacientes especiais 

Portadores de necessidades específicas têm atendimento de excelência 

Um dos atendimentos de ex-
celência do GDF foi publica-
mente reconhecido pelo Conse-
lho Federal de Odontologia, 
que deu o título de " espedialis-
ta em pacientes especiais" à ci-
rurgiã-dentista Ana Flávia Car-
bailai, que trabalha há dez anos 
no Programa de Atendimento 
Odontológico ao Paciente com 
Necessidades Especiais. 

O programa atende pacien-
tes com deficiência mental, de 
qualquer idade. Os casos mais 
comuns são de síndrome de 
Dow, mal de Alzeimer, autismo 
e paralisia cerebral. 

Segundo a dra. Ana Flávia, 
responsável por esse atendi-
mento nos hospitais regionais 
de Taguatinga e Samambaia, a 
procura é muito grande: "Vem  

gente do Brasil inteiro, por indi-
cação da rede Sarah Kubits-
chek. Como não dá para aten-
der toda essa demanda ao mes-
mo tempo, fazemos a inscrição 
dos interessados e damos aten-
dimento a um grupo de cada 
vez. Essa formação de grupos é 
importante porque, além do 
atendimento, nós fazemos a re-
visão periódica nos pacientes já 

atendidos. 
Além dos hospitais regionais 

de Taguatinga e Samambaia, os 
de Ceilândia, Sobradinho e Asa 
Norte (HRAN) também ofere-
cem atendimento odontológico 
a pacientes com necessidades 
especiais. 

Pacientes com HIV têm 
atendimento especial na Uni-
dade Mista da Regional Sul  

(Hospital Dia), na 508/509. O 
atendimento é ambulatorial. 
Três profissionais que recebe-
ram treinamento especial para 
atender a portadores de HW se 
revesam. Pela manhã, as crian-
ças são atendidas e à tarde, os 
adultos. Pacientes com necessi-
dade de cirurgia são encami-
nhados para o Hospital de Ba-
se. 

O dr. Dalcy de Albuquerque 
Filho, chefe do Núcleo de Pro-
moção e Assistência à Saúde, 
explica que cerca de mil porta-
dores de HIV são acompanha-
dos permanentemente pelo 
Hospital Dia. Em toda a rede 
pública de atendimento do DF, 
esse hospital é o único especia-
lizado no atendimento odonto-
lógico a esses pacientes. 


